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APRESENTAÇÃO 

Caros leitores e leitoras;
A coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a sociedade’, dividida em 

dois volumes, reúne textos de autores e autoras nacionais e internacionais que propõem 
em trazer discussões atuais, críticas e necessárias sobre a importância, bem como as 
diversas contribuições dos estudos na área das Ciências Humanas para a sociedade.

Assim, ao longo dos 35 artigos podemos vislumbrar uma série de indagações, 
questionamentos e reflexões, que negam, afirmam e constroem saberes para que possamos 
entender e ampliar nosso repertório de conhecimento sobre as mais diversas sociedades 
e culturas.

Ao longo do primeiro volume é exposto um conjunto de textos que tematizam 
sobre um panorama nacional, enfatizando, sobretudo, as contribuições das Ciências 
Humanas para compreensão das dinâmicas e interações no Brasil. Assim, as principais 
abordagens e temáticas deste volume são: questões regionais, política e planejamento, 
educação e ciência, representações sociais sobre a velhice, agricultura familiar, questões 
mercadológicas, condições de trabalho, religião, dentre outros temas que exploram, cada 
qual a sua maneira, a realidade brasileira e as múltiplas relações com as Ciências Humanas.   

No segundo volume os textos reunidos discutem sobre as produções das 
identidades, subjetivações, metodologias e epistemologia das Ciências Humanas, questões 
sobre a comunidade surda, juventude, suicídio, vida e morte e processos discursivos, se 
consolidando como uma abordagem multidisciplinar dentro das Ciências Humanas.  

Neste sentido, podemos compreender, a partir das leituras, que as contribuições 
das Ciências Humanas, ao longo dos anos, nos permitem, conhecer nossa história, a 
história dos outros, entender o homem e a sociedade como um todo. Suas contribuições 
nos fornecem informações sobre Política, Mercado, Trabalho, Artes, Natureza, Relações 
Sociais, dentre outras instâncias da vida humana que precisam, cotidianamente, serem 
perscrutadas, remexidas e revisitadas, pois todas essas informações fazem de nós seres 
críticos e nos permitem a entender a realidade a nossa volta.

Por fim, esperamos que a coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a 
sociedade’ possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas e 
novos olhares sobre as contribuições das Ciências Humanas para a sociedade, buscando, 
cada vez mais, uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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RESUMO: Este texto resulta de uma pesquisa 
de iniciação científica, cujo objetivo foi refletir 
sobre a presença de histórias em quadrinhos 
nos acervos do PNBE – Programa Nacional 
Biblioteca na Escola de 2011, destinados aos 
alunos do Ensino Fundamental II e Médio 
(PORTAL MEC, 2021), e suas potencialidades na 
formação do jovem leitor. Para tanto, realizou-se 
uma classificação das HQs que compõem esses 
acervos e se inserem no subsistema juvenil 
(CECCANTINI, 2000; 2010), buscando observar 
se são predominantes entre os outros gêneros 
textuais. Após esse levantamento, notou-se entre 
as HQs a presença significativa de adaptações 
de textos canônicos. Pela brevidade deste artigo, 
elegeu-se para análise (EISNER, 1989, 1996) 
somente a adaptação O guarani em HQ, escrita 
por Ivan Jaf e ilustrada por Luis Gê (2013).
PALAVRAS-CHAVE: História em quadrinhos; 
Adaptações literárias; Formação do leitor.

COMICS IN THE SCHOOL LIBRARY: 
REFLECTIONS ON THE ADAPTATION O 
GUARANI, BY LUIS GÊ AND IVAN JAF

ABSTRACT: This text is the result of a scientific 
initiation research, whose objective was to reflect 
on the presence of comic books in the collections 
of the PNBE - National Library Program at School 
2011, intended for students of Elementary School 
II and High School (PORTAL MEC, 2021), and 
its potential in the formation of young readers. 
For this purpose, the classification of the comic 
books that compose these collections and 
insert at the juvenile subsystem was carried out 
(CECCANTINI, 2000; 2010), seeking to observe 
whether they are predominant among other 
textual genres. After this survey, a significant 
presence of adaptations of canonical texts was 
noted among the comic books. Due to the brevity 
of this article, only the adaptation O Guarani in 
comics, written by Ivan Jaf and illustrated by Luis 
Gê (2013), was chosen for analysis (EISNER, 
1989, 1996).
KEYWORDS: Comics; Literary adaptations; 
Reader training.

INTRODUÇÃO  
Este texto resulta de uma pesquisa 

de iniciação científica, cujo objetivo foi refletir 
sobre a presença de histórias em quadrinhos 
nos acervos do PNBE – Programa Nacional 
Biblioteca na Escola de 2011, destinados aos 
alunos do Ensino Fundamental II e Médio 
(PORTAL MEC, 2021), e suas potencialidades 
na formação do jovem leitor. Para tanto, realizou-
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se uma classificação das HQs que compõem esses acervos e se inserem no subsistema 
juvenil (CECCANTINI, 2000; 2010), buscando observar se são predominantes entre os 
outros gêneros textuais. O PNBE foi instituído em 1997, e executado pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação – FNDE, em pareceria com a Secretaria de Educação 
Básica do Ministério da Educação – SEB/MEC (PORTAL MEC, 2021). Embora tenha sido 
suspenso em 2014 (GLOBO, 2021), seus acervos permanecem nas escolas públicas do 
país e, justamente por isto, podem ser explorados na recepção em âmbito escolar. 

Pela análise dos três acervos do PNBE de 2011, destinados aos anos finais do 
Ensino Fundamental II – cada um com 50 títulos –, e dos três que se destinam ao Ensino 
Médio, também com 50, verificou-se que totalizam 300 títulos. Entre estes pôde-se notar 
obras pertencentes a gêneros textuais diversos, como romance; poema; conto; crônica; 
novela; teatro; biografia; relatos de experiência; livros de imagem; histórias em quadrinhos, 
entre outros. Além disso, de acordo com Jane Silva e Lucineide Dantas (2003), há nos 
acervos textos com caracteres ampliados para alunos com deficiência visual e obras 
impressas acompanhadas de CD em áudio ou DVD na língua brasileira de sinais (libras). 
Após esses levantamentos, observou-se que apenas 30 títulos das obras que compõem 
os acervos pertencem ao gênero textual HQ (10%). Entre essas obras que integram os 
acervos destinados ao Ensino Fundamental II, notou-se a presença de adaptações de 
textos canônicos. Assim, em consonância com Ana Maria Machado (2002), buscou-se 
analisá-las, partindo da concepção de que, dependendo da maturidade do leitor, nem 
sempre o primeiro contato com o texto clássico precisa ser feito a partir da leitura direta e 
profunda do original. 

Pela brevidade deste artigo, elegeu-se apenas uma delas para análise (EISNER, 
1989; 1996): O guarani em HQ, escrita por Ivan Jaf e ilustrada por Luis Gê (2013). Nesse 
processo, almejou-se verificar se essa obra adaptada do romance homônimo de José de 
Alencar (1829-1877) oportuniza um encontro sedutor, atraente e tentador, como afirma 
Machado (2002), construindo uma lembrança para a vida, a qual se configura como 
posterior convite para exploração de leituras espontâneas, ou se houve, conforme Edgar 
Morin (2005), nesse processo uma homogeneização da cultura, com a finalidade de tornar 
o romance de Alencar mais acessível ao público juvenil. 

As ilustrações nas HQs ampliam o imaginário, principalmente de leitores iniciantes, 
pois são atraentes e portadoras de memória, sendo capazes de transformar um instante em 
eternidade. Como ressalta Antônio Cagnin: 

A imagem não é aquilo que representa, não tem a transparência da palavra 
nem a opacidade do objeto; o meio do caminho do real e do imaginário, do 
documento e da ficção, ela fascina e também amedronta. Com a palavra, ou 
antes dela, a imagem acompanhou o homem em todas as suas necessidades, 
para se comunicar, para ensinar, para criticar os erros, para elevar, para 
destruir (2014, p. 15).
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Apesar do apelo visual desse gênero fascinante que compõe obras disponíveis em 
bibliotecas e Salas de Leitura das escolas da rede pública em território nacional, a leitura 
no Brasil, conforme dados do Instituto Pró-Livro, divulgados na quarta edição da pesquisa 
“Retratos da Leitura no Brasil” (FAILLA, 2020), apresenta baixos índices. Justifica-se, 
então, uma reflexão sobre a formação do leitor que considere obras dispostas em acervos 
resultantes de políticas públicas de leitura e disponíveis em âmbito escolar. 

A ORIGEM DAS HQS, A ARTE SEQUENCIAL 
As histórias em quadrinhos possuem percurso histórico bastante abrangente que é 

tema de debate intenso entre diversos pesquisadores da área. As ideias sobre o tema são 
diversas, pois  

[...] há quem diga que a origem dos quadrinhos está na pré-história, nas 
pinturas rupestres, outros falam do Egito antigo, ou mesmo com a invenção 
da imprensa e os folhetins do período da revolução francesa e até mesmo 
do período imperial inglês, basicamente onde se desenvolveu uma forma de 
contar uma história por meio de imagens (CUNHA, 2013, p.3).  

A pintura rupestre é a mais antiga forma de comunicação gráfica. Essas pinturas 
antecedem a comunicação escrita, seus primeiros exemplos foram encontrados em 
cavernas. Por sua vez, os relevos egípcios, chamados hieróglifos, que apresentam uma 
descrição mais apurada e organizada do estilo de vida daquele tempo, codificando imagens 
em símbolos replicáveis, são conhecidos como protoescrita. 

As histórias em quadrinhos consideradas como modernas tiveram seu surgimento 
um pouco mais adiante:  

Em 1837, o suíço Rodolphe Töpffer publica seu trabalho de maior sucesso, 
Les amours de monsieur Vieux Bois (Os amores do senhor Jacarandá). Esta 
mesma obra foi publicada nos Estados Unidos com o título de The adventures 
of Mr. Obadiah Oldbuck, sendo considerada como a primeira história em 
quadrinhos de que se tem notícia (PARRY, 2012, p.174). 

O grande marco desse gênero se deu a partir da década de 1930, considerada a “era 
de ouro”, de acordo com Carlos Krakhecke (2009), quando começam a surgir as histórias 
policiais, de cavalaria, faroeste, ficção científica, entre outras. As HQs eram basicamente 
formas que se inspiravam no neoclassicismo e havia destaque para o desenho em preto 
e branco, dando surgimento a diversas obras que fizeram sucesso e permanecem até os 
dias de hoje sob a forma de adaptações, como o “Super-Homem”, de Joe Schuster (1986), 
“Batman”, de Bob Kane (1939), entre outras:  

A “era de ouro” iniciada em 1938 com o aparecimento de Superman, leva esse 
nome, pois foi a época que os quadrinhos do gênero atingiram vendagens 
astronômicas, encerrando-se em 1954, com a crise dos quadrinhos associados 
ao aumento da delinquência juvenil [...]. A “era de prata”, que se iniciou em 
1956, foi marcada com a reformulação das HQs de super-heróis, além da 
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implantação de um código de censura. Esta fase se encerra em meados da 
década de 1970 [...]. [...] a “era de bronze”, que ocorre devido a uma crise 
no mercado editorial no gênero de super-heróis, tal como ocorreu ao fim 
da segunda guerra mundial, com o fechamento de diversas editoras e uma 
queda nas vendas e se estenderá até o final dos anos 1980 (KRAKHECKE, 
2009, p.54) 

Após o surgimento de HQs na década de 1940, com a entrada dos Estados Unidos 
na Segunda Guerra Mundial, houve um aumento considerável dessas histórias com super-
heróis que, também, se envolviam em batalhas. A temática heroica chamou bastante a 
atenção dos leitores de diversas faixas etárias e foi se renovando cada vez mais com o passar 
dos anos. Com o surgimento de novas obras, produzem-se adaptações cinematográficas, 
cujos heróis possuem superpoderes. Alguns dessas produções revelavam críticas sociais 
ao contexto de guerra.

Com o transcorrer do tempo, também os quadrinhos tratam de temas complexos. 
Assim, começam a questionar as relações humanas em sociedade e aspectos filosóficos 
e sociopsicológicos. Nos jornais, voltam à tona as tiras cômicas com grande alcance entre 
leitores. A partir dos anos 1990, depois de todo um processo de evolução, as histórias em 
quadrinhos obtêm maior aceitação no mercado, começam a ganhar espaço nas livrarias. 
Essa década também é marcada pela explosão mundial dos mangás, que concorrem 
com as HQs americanas. Nos anos 2000, as HQs conquistam seu espaço nos meios de 
comunicação/informação populares, como entretenimento e, posteriormente, como suporte 
educativo. 

Will Eisner, com a finalidade de compreender as HQs, define-as como arte sequencial, 
como uma modalidade artística que se inspira nas “imagens em sequência” (1989, p.40), 
como objeto de leitura de uma história ou de uma informação transmitida graficamente. 
Para esse estudioso, na arte sequencial, o artista tem a intenção de prender a atenção do 
leitor e lhe mostrar a sequência que deverá ser seguida, conforme transcorrem as ações 
na história (EISNER, 1989).  

Nas HQs, a arte sequencial configura-se em estruturas impressas, compostas por 
desenhos, que fazem uso ou não de balões de diálogo, geralmente publicadas em tirinhas 
de jornais ou revistas. Para Eisner:  

A função fundamental da arte dos quadrinhos, que é comunicar ideias e/
ou histórias por meio de palavras e figuras, envolve o movimento de certas 
imagens (como pessoas e coisas) no espaço. Para lidar com a captura 
ou o encapsulamento desses eventos no fluxo da narrativa, eles devem 
ser decompostos em segmentos sequenciados. Esses segmentos são 
chamados quadrinhos, que não correspondem exatamente aos quadros 
cinematográficos. São parte do processo criativo, mais do que resultado de 
uma tecnologia (1989, p.38).  

No entanto, os quadrinhos, bem como sua sequencialidade, podem ser aplicados 
a outros meios, como animações, filmes e storyboards. Pode-se deduzir que a arte 
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sequencial existe há milênios, pois, os primeiros dados a que se teve acesso vieram das 
pinturas das cavernas, os hieróglifos egípcios, pinturas e imagens dos americanos pré-
colombianos. Dessa forma, pode-se dizer que existe uma relação dialógica e polarizada 
entre a forma e o conteúdo na análise estética que o compõe. Desse modo, tal relação 
se manifesta preferencialmente por meio da polarização e da complementaridade entre a 
narrativa (conteúdo) e a imagem (forma). 

Assim, a leitura dos quadrinhos é apresentada de forma intencionalmente programada 
e direcionada. Desse modo, cada imagem se deixa levar pelas preferências subjetivas da 
retina de cada leitor, nomeada de “scanning”, por Vilém Flusser (2002). Posteriormente, é 
marcada pela característica sequencial, por meio da qual um determinado sentido conduz 
o olhar em função da narrativa visual durante a leitura. O leitor interage com a HQ, dando 
preferência àquilo que atribui sentido. Para Eisner (1996), a leitura de palavras é apenas 
um subconjunto de uma atividade humana mais ampla, que inclui a decodificação de 
símbolos, a integração e organização de informações. Tendo a leitura em geral como uma 
forma de atividade de percepção, e a leitura de palavras como um tipo de manifestação da 
mesma, já que existem diversos tipos de leituras, como de mapas, figuras, notas musicais, 
entre outras. 

A leitura de imagens se trata de uma atividade que requer o compartilhamento de 
experiências, ou seja, as imagens mesmo que, sem o auxílio das palavras, representam 
uma forma mais primitiva de narrativa gráfica, a qual exige certa sofisticação por parte do 
leitor. Eisner, em sua obra Narrativas Gráficas, explica um pouco mais sobre a importância 
da imagem e como funciona seu suporte para o leitor: 

O processo de leitura dos quadrinhos é uma extensão do texto. No caso 
do texto, o ato de ler envolve uma conversão de palavras em imagens. 
Os quadrinhos aceleram esse processo fornecendo as imagens. Quando 
executados de maneira apropriada, eles são além da conversão e da 
velocidade e tornam-se uma só coisa. Em todos os sentidos, essa forma de 
leitura recebe erroneamente o nome de literatura apenas porque as imagens 
são empregadas como linguagem. Existe uma relação facilmente reconhecível 
com a iconografia e os pictogramas da escrita oriental. (1996, p.9)  

Em busca de um termo para analisar a passagem do tempo, Eisner cria “timing”, 
como “o fenômeno da duração e da sua vivência – comumente designado como “tempo” 
(time) – é uma dimensão essencial da arte sequencial” (1996, p.25). Esclarecendo que, 
no universo da consciência humana, o tempo se combina com o espaço e o som, ou 
seja, transforma-se em uma composição de interdependência, em que as concepções, 
movimentos e ações se deslocam, e sua importância passa a ser medida através da 
percepção que temos de suas relações.

No entanto, para expressar o timing, é necessário que se tenha compreensão destas 
relações que são responsáveis por gerar os elementos do tempo para a obtenção de uma 
mensagem ou emoção específica, portanto, a disposição dos quadrinhos passa a ser um 
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elemento fundamental. Já que o timing é a distorção proposital da representação dos 
quadrinhos para interferir num determinado ritmo, por meio de determinado efeito gráfico: 

Uma história em quadrinhos torna-se “real” quando o tempo e o timing 
tornam-se componentes ativos da criação. Na música em outras formas de 
comunicação auditiva, onde se consegue ritmo ou “cadência”, isso é feito 
com extensões reais de tempo. Nas artes gráficas, a experiência é expressa 
por meio do uso de ilusões e do seu ordenamento. (EISNER, 1996, p.26) 

Pode-se notar, então, que as histórias em quadrinhos passaram por grandes 
mudanças durante os séculos, desde seu entendimento como pinturas rupestres, a 
desenhos sequenciados, que faziam uso ou não dos balões ou de descrições. Estas 
mudanças valem também para o aceitamento do gênero, tanto no âmbito escolar, quanto 
no domínio pessoal dos leitores, não se limitando mais à faixa etária. 

A ADAPTAÇÃO DE TEXTOS 
Uma adaptação configura-se como uma transposição de um texto para outro, 

envolvendo novas interpretações a partir da obra original (STAM, 2006). As adaptações 
de romances para histórias em quadrinhos efetivam-se pela conversão de um gênero 
em outro, com o objetivo de tornar a leitura mais acessível a um determinado grupo de 
leitores. O adaptador, em seu construto, tem liberdade para buscar formas de atingir seu 
público-alvo. Segundo Robert Stam (2006), em Teoria e prática da adaptação: da fidelidade 
à intertextualidade, à primeira vista, o estudo das adaptações é relativamente pouco 
prestigiado (principalmente, pensando na área cinematográfica). Todavia, trata-se de um 
campo de estudo importante para a compreensão da criação de textos.  

O âmbito cinematográfico destaca-se quando se pensa em adaptação em 
geral. Grande porcentagem de filmes que obtêm sucesso junto ao público resulta de 
adaptações literárias. Há, também, adaptações ganhadoras de Oscar que estimulam 
seus telespectadores a buscarem as obras que lhes deram origem. Stam (2006) explica 
que praticamente os filmes, não apenas as adaptações, refilmagens e sequências, são 
mediados pela intertextualidade e escrita. Na adaptação, o texto original passa por uma 
série complexa de operações, como a seleção, amplificação, concretização, atualização, 
crítica, extrapolação, popularização, transculturalização, entre outras. Para Stam:

O romance original, nesse sentido, pode ser visto como uma expressão 
situada, produzida em um meio e em um contexto histórico e social e, 
posteriormente, transformada em outra expressão, igualmente situada, 
produzida em um contexto diferente e transmitida em um meio diferente. O 
texto original é uma densa rede informacional, uma série de pistas verbais 
que o filme que vai adaptá-lo pode escolher, amplificar, ignorar, subverter ou 
transformar. (2006, p.50) 

Dessa forma, a adaptação recria e reinterpreta obras de maneira que se encaixem 
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em um contexto e sejam acessíveis a determinado grupo social. Para tanto, muitas vezes, 
o adaptador precisa comprimir a obra, por conta do tempo que tem para apresentá-la em 
outro formato, ou seja, acaba cortando personagens secundários e suprimindo situações 
de segundo plano ou clímax, sem prejuízo do sentido e da continuidade da obra. Para 
Edgar Morin (2005), contudo, a adaptação pode resultar em vulgarização de um romance 
da Alta Cultura, por meio da esquematização da intriga, pasteurização da trama, enfim, em 
um produto facilitado para as massas, filiado somente ao entretenimento.

Pensando na eficácia desse processo, em relação à adaptação de clássicos, surgem 
vários questionamentos, pois além da compreensão da obra em seu formato original, que 
retrata outras épocas, ficará na responsabilidade do adaptador pensar e repensar sobre 
como fará a transposição de ideias. Neste texto, entende-se por clássicos, conforme Ítalo 
Calvino: 

[...] aqueles livros que chegam até nós trazendo consigo as marcas das leituras 
que precederam a nossa e atrás de si os traços que deixaram na cultura ou 
nas culturas que atravessaram (ou mais simplesmente na linguagem ou nos 
costumes). (1993, p.12)

Nesse contexto, justifica-se a reflexão sobre a adaptação de um clássico, como O 
guarani, de José de Alencar. Esse romance foi publicado originalmente como folhetim entre 
1856 e 1857, sendo neste último lançada sua versão em livro (MEYER, 1996). Essa obra é 
uma das mais representativas da primeira fase do Romantismo brasileiro, conhecida como 
indianista, em que se buscou valorizar o índio, transformando-o em herói nacional. Por 
meio dessa obra, Alencar realiza seu projeto literário de produção de um efeito unificador 
da nacionalidade brasileira, como representação e memória coletiva. Seu enredo atraente 
mescla o cotidiano ao exótico. Misterioso e heroico, de acordo com Alfredo Bosi (1986). 
O romance inclui-se entre os mais célebres que compõem a memória dos brasileiros, 
pelas inúmeras edições sucessivas, adaptações cinematográficas e adoção nos currículos 
escolares. Cabe refletir, então, como ocorre sua adaptação em O guarani em HQ, escrita 
por Ivan Jaf e ilustrada por Luis Gê (2013).

A ADAPTAÇÃO EM CENA 
A obra O guarani em HQ, escrita por Ivan Jaf, com ilustrações de Luiz Gê (2013), 

revela uma preocupação estética tanto no plano verbal, quanto imagético. Sua focalização 
permanece em terceira pessoa, como na obra original. Como se trata de uma adaptação, 
o enredo sofre mudanças, pois, faz-se necessária certa economia nas descrições. Desse 
modo, o detalhamento da natureza que compõe o ambiente inicial do livro de Alencar 
transfere-se para o plano imagético, no qual, Luiz Gê (0213) mantém, como Alencar, a 
personagem Peri no papel de herói. No plano verbal, Jaf (2013) inicia a história com os 
portugueses a caminho da fazenda de D. Antônio, depois de terem regressado do Rio de 
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Janeiro. Durante esse retorno, os portugueses deparam-se com o heroico Peri, lutando com 
uma onça, esses homens apenas o observam. Nota-se uma breve introdução do narrador:

Figura 2: Os aventureiros e o trecho de descrição

Fonte: (JAF, 2013, p.5) 

Pode-se observar a manutenção do tempo cronológico – 1604 –, de uma 
sequencialidade que se manifesta na diferenciação dos quadrinhos, o que facilita a 
compreensão do leitor. Um bom exemplo disto aparece na página 26, a qual está retratando 
ações que se passaram há um ano. O ilustrador utiliza-se de diferentes bordas que 
compõem os quadrinhos, deixando-as com ondas para que ilustrem o tempo pretérito, após 
a finalização destas bordas, o leitor compreende que a ação volta para o presente:

Figura 3: Peri 2

Fonte: (JAF, 2013, p.26) 
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Outro exemplo, em relação ao formato dos quadrinhos para representar o passado, 
ocorre quando a história apresenta analepse para justificar o porquê da guerra a que está 
exposta a família de D. Antônio. Sabe-se que, acidentalmente, seu filho D. Diogo acertou 
uma índia com uma flecha durante uma caçada. Essa índia, pertencente à tribo Aimoré, 
era considerada a mais linda e disputada por muitos guerreiros. Nota-se a representação 
dessa cena com o recurso à onomatopeia – “Broom” (2013, p.26) – e a linhas cinéticas que 
marcam o momento do acidente. Após o incidente, a tribo Aimoré declara vingança: 

Figura 4: Lembrança da morte da índia da tribo Aimoré

Fonte: (JAF, 2013, p.23) 

Permanece na HQ (2013) a visão romântica do século XIX, já que o índio Peri é 
visto como o herói, contudo, selvagem. Essa percepção aparece nos seus traços físicos 
e na contextualização da superioridade do europeu. Justifica o heroísmo de Peri a figura 
da mulher frágil, que precisa ser protegida e amada; a protagonista Cecília. Como grande 
herói da história, ele aparece na capa da HQ, no meio de um incêndio com Cecília nos 
braços. Além disso, como é altruísta, ao ser caçado pela tribo dos Aimorés, ingere veneno 
e envenena a água, bem como a bebida de seus algozes, imaginando que, mesmo após 
sua morte, mataria a todos que o comessem e participassem do banquete: 
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Figura 5: Envenenamento de Peri

Fonte: (JAF, 2013, p.66)

Há, na adaptação, o emprego de recursos gráficos e imagéticos em cenas narradas 
somente no plano imagético, representadas por desenhos iconográficos, com cores 
chamativas, que prendem a atenção do leitor. Pela riqueza de cores e dramaticidade 
manifesta nos gestos e expressões faciais das personagens, essas cenas tornam a 
narrativa cativante, além de conferirem-lhe velocidade. Elas também permitem a revisão 
de conceitos prévios do jovem leitor sobre ilustrações, como mero apoio ao texto verbal: 

Figura 6: A Catástrofe

Fonte: (JAF, 2013, p.66) 

 A adaptação mantém várias características do romance de Alencar, como linguagem 
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contextualizada ao ideário romântico, foco narrativo em terceira pessoa e representação 
do índio como o bom e heroico selvagem. Desse modo, Peri é configurado como bravo, 
valente, corajoso e fiel, sempre pronto para proteger sua amada de qualquer perigo. 
Durante a leitura, nota-se que Jaf (2013), em algumas falas das personagens, buscou um 
discurso mais próximo à compreensão de seu público juvenil. O próprio adaptador explica 
esse processo ao final do livro, em um tópico nomeado de “Bônus” (2013, p.87). Esse texto 
tem apelo para cativar o leitor em formação, pois o orienta a respeito dos fatos históricos 
de maneira lúdica. 

A temporalidade na obra, criada pelo ritmo de scanning, está representada por meio 
do processo de decodificação das imagens, o qual consegue abranger todas as etapas do 
enredo de forma coerente. Essa decodificação imagética é determinada pelo retorno, o 
qual atribui significado às figuras em um processo circular, definindo o “antes” e “depois”. 
Para Flusser, o tempo “projetado pelo olhar sobre a imagem é o eterno retorno” (2002, 
p.08). Além disso, a obra também faz uso de flashbacks e seu ilustrador recorre a bordas 
diferenciadas, como as da figura 3, para evidenciar essas memórias que têm relação com o 
que está sendo exposto, atribuindo significado por meio dessa marcação temporal.  

Em síntese, pôde-se deduzir que a adaptação de Jaf (2013) busca manter-se próxima 
ao ideário e enredo da obra de Alencar. Suas ilustrações mantêm a mesma atmosfera 
do romance indianista e, pela expressividade, coerência na sequencialidade, efeitos com 
texturas e sombras, apresentam bom trabalho estético. Vale destacar o emprego nas 
ilustrações de traços mais escuros para representar momentos de tensão, como a guerra 
entre os portugueses e as tribos. A adaptação foi bastante precisa nos cortes, seja na 
velocidade impressa nas ilustrações ou em seu roteiro que, mesmo com cortes, consegue 
abordar todas as cenas importantes do romance, de forma coerente e coesa.    

As histórias em quadrinhos dotadas de valor estético, de acordo com Paulo Ramos 
(2012), representam um riquíssimo material para a formação de leitores críticos. Pela 
análise, pôde-se observar que a obra adaptação O guarani em HQ, escrita por Ivan Jaf e 
ilustrada por Luis Gê (2013), têm apelo para prender a atenção dos jovens leitores. Além 
disso, seu enredo pode fomentar o debate sobre o Romantismo no Brasil, as relações 
humanas na sociedade colonial, a produção literária indianista, assim como seus recursos 
estilísticos podem facultar aprofundamento do que seja o uso da língua portuguesa, entre 
outras abordagens. 

A arte sequenciada por Eisner (1989) está presente em ambas as obras e pode ser 
notada na continuidade das ações e no desenrolar da história como um todo. As ações 
permeiam a sequência atribuindo-lhe sentido. Esse processo é nomeado por Flussuer por 
scanning. No entanto, isto é visto de maneira mais clara na obra de Jaf (2013), que teve a 
preocupação de marcar as partes exatas em que os eventos devem acontecer conforme a 
obra original, priorizando a sequência cronológica, marcada no plano verbal.     
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pela análise da obra O guarani em HQ, escrita por Ivan Jaf e ilustrada por Luis Gê 

(2013), pôde-se observar que seu enredo é cativante, tanto quanto seu projeto gráfico é 
bem realizado, com cores e personagens expressivas. Suas ilustrações, manifestas em 
cores, texturas e jogos de sombra, possuem valor estético, por isto desautomatizam o 
olhar do jovem leitor, em especial, dos centros urbanos, cansado pelo excesso de imagens 
padronizadas e previsíveis. Além disso, nota-se em sua narrativa a manutenção da 
coerência, pelo assegurar da sequencialidade no plano verbal e imagético. Aliás, em sua 
realização, as ilustrações dialogam de forma coerente com o texto, ampliando, inclusive, 
seus significados. Portanto, a obra (JAF; GÊ, 2013), por ser atraente no plano imagético e 
verbal – com linguagem mais próxima de seu público leitor –, assegura um primeiro contato 
com uma história canônica, que pertence ao patrimônio cultural dos brasileiros, sem perder 
a essência do gênero. 

Certamente, não se pode substituir o romance canônico por adaptações, mas estas 
podem representar um interessante convite para leituras futuras e na íntegra de clássicos 
da literatura, em especial, dos escritos por José de Alencar. Vale destacar a importância da 
obra adaptada em regiões isoladas do país, pois esta pode ampliar o repertório do leitor 
que, talvez, não tenha acesso a uma produção canônica. Apesar da importância das HQs 
na formação do leitor, das 300 obras que compõem os acervos do PNBE de 2011, apenas 
10%s pertencem a esse gênero textual. Cabe refletir sobre sua recepção, em geral, com 
baixa representatividade em âmbito escolar. 

Abordar as adaptações em histórias em quadrinhos na sala de aula pode despertar 
o interesse do jovem leitor, bem como fomentar debates e reflexões críticas sobre a história 
do Brasil, sua colonização, o romance indianista, suas origens no folhetim, entre outros 
conteúdos. Além disso, pela leitura de HQs que suscitam interação, pela comunicabilidade 
que estabelecem com leitor, o jovem pode refletir sobre como se constitui uma obra 
que visa à dialogia. Por meio da leitura de HQs dotadas de valor estético, bem como de 
outros gêneros textuais, assegura-se a diversidade cultural, para que o aluno amplie seu 
conhecimento literário.
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